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OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
____________________________________________________________ 

Conhecer a organização anatômica-estrutural da madeira entendendo a qualidade como processo 
resultante da via fisiológica de formação, de modo a enumerar os parâmetros de qualidade para 
os diversos fins. Ser capaz de propor alterações em práticas que afetem a qualidade conhecendo 
sua utilização 

 

EMENTA 
____________________________________________________________ 

Madeira como principal produto da floresta. Mecanismo de formação da madeira. Estrutura 
anatômica e qualidade da madeira. Influência dos extrativos na qualidade da madeira. Índices, 
variação e práticas que alteram qualidade. Qualidade da madeira para os principais processos 
tecnológicos. Efeito de fatores ambientais sobre a qualidade da madeira. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
____________________________________________________________ 

 Valores diretos e indiretos da floresta: a madeira como principal produto da floresta; 
 
 Mecanismos de formação da madeira: crescimento primário e secundário. Estrutura da parede 

celular, Métodos de investigação da formação e ritmo de crescimento do xilema secundário; 
 
 Qualidade da madeira: conceituação, parâmetros e metodologia de avaliação - densidade da 



madeira; madeira juvenil e adulta; cerne e alburno; lenho inicial e tardio; anéis de 
crescimento; lenho normal e de reação, tensões de crescimento; outras características 
(composição química, grã, nós, etc); 

 
 Índices da qualidade da madeira; 
  
 Correlação entre a estrutura anatômica e a qualidade da madeira; 
 
 Influência dos extrativos na qualidade da madeira: coloração, odor, gosto, durabilidade 

natural, etc; 
 
 Variações da qualidade da madeira entre locais, espécies, procedências, entre e dentro das 

árvores; 
 
 Variação das propriedades em função da forma da árvore (tortuosidades, bifurcação ou 

aforquilhamento, conicidade, sapopemas, excentricidade, nodosidade, sulcos). 

 Práticas usuais que alteram qualidade: melhoramento e tratos silviculturais (Taxa de 
crescimento, rotação, espaçamento, desrama, desbaste, fertilização, fogo, etc.); 

 Qualidade da madeira para os principais processos tecnológicos: colagem, secagem e 
preservação, usinagem, dissociação, combustão, etc. 

 Avaliação da qualidade da madeira em tora e serrada. 
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